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6“Se  o  político  é  historiador  (não  apenas  no  sentido  de  que  faz
história, mas também no de que, atuando no presente, interpreta o
passado), o historiador é um político; e neste sentido […] a história
é sempre contemporânea, isto é, política.”
                                                 (Antonio Gramsci)
7RESUMO
O  presente  trabalho  tem  como  proposta  analisar a  ingerência  estadunidense  na  política
brasileira, a partir da análise da atuação da CIA — no período do governo de João Goulart até
o golpe empresarial-militar (1961-1964). Ingerência que se consolidou através dos próprios
aparelhos de estado e de um conjunto de instituições coordenadas pelo EUA,  num contexto
de  consolidação  nos  países  periféricos,  dos  capitais  sediados  nos  EUA.  Para  tanto,  no
primeiro  momento  do  trabalho,  haverá  o  desenvolvimento  mais  conjuntural  do  período
analisado, primeiramente pensando na forma política assumida pelos EUA no pós-guerra. Em
seguida, haverá a apresentação aspectos essenciais do contexto do governo Goulart. E num
momento  final,  as  considerações  acerca  a  ingerência  estadunidenses  e  o  processo  de
desestabilização  e  conspiração  anti-Goulart  através  das  considerações  dos  aparelhos  de
Estados dos EUA. 
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8ABSTRACT
The purpose of this paper is to analyze US interference in Brazilian politics, based on an
analysis of the CIA's operation —in period of João Goulart's government until the military-
business  coup  (1961-1964).  This  intervention  has  been  consolidated  through  the  state
apparatus itself and a set of institutions coordinated by the USA, in a context of consolidation
in the peripheral countries of US-based capitals. For this, in the first moment of the paper,
there will be the more conjunctural development of the analyzed period, first thinking about
the political form assumed by the US in the postwar period. Next, there will be presentation
essential  aspects  of  the  Goulart  government  context.  And  in  a  final  moment,  the
considerations  about  US  interference  and  the  process  of  anti-Goulart  destabilization  and
conspiracy through the considerations of US state apparatus.
Keywords: USA interference; post-war; CIA; Goulart government; military coup;
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Recentemente,  no dia  10  de  Maio de  2018,  os  meios  de  comunicações  brasileiros
trouxeram a tona o debate acerca das perseguições e execuções de opositores na Ditadura
Militar brasileira a partir da exposição de um memorando de 1974, elaborado pelo Diretor da
CIA,  William  Egan  Colby,  direcionado  ao  Secretário  de  Estado  dos  Estados  Unidos  da
América,  Henry  Kissinger1.  O memorando,  encontrado  por  pesquisadores,  pertence  a  um
fundo documental que data de 2015, e mostra o conhecimento da inteligência dos Estados
Unidos da América das execuções e perseguições políticas que ocorreram no período em que
os militares estavam no poder. 
A mídia corporativa deu pouca relevância para o fato de que historiografia brasileira
desde  o  período  de  redemocratização,  sempre  informou,  se  baseando  em  documentos
judiciais,  relatos  de vítimas  e  produção de conhecimento,  que o regime  militar  brasileiro
utilizou-se desde do princípio de métodos extra-legais, como a perseguição, o exílio, a tortura
e a execução, com o intuito de exercer coerção e neutralizar ou aniquilar o inimigo interno,
considerado subversivo. 
Ora,  o  memorando  aparece  nas  grandes  mídias  como  uma  revelação  ou  uma
confirmação. A inteligência dos EUA, com a liberação de um documento, conseguiu mais
inserção nas mídias e na opinião pública que a produção historiográfica das últimas décadas.
Isso já esboça um indicativo sobre o caráter  dessa documentação,  considerada por alguns
setores — quando conveniente — como “oficias”. No entanto, o debate sobre o caráter desse
documento  e  sobre  essa  temática,  traz  elementos  importantes  para  pensar  questões  que
perpassam  os  debates  historiográficos,  como  a  atuação  dos  EUA  e  do  seu  serviço  de
inteligência, em especial a CIA, e sua relação com os processos políticos brasileiros no pós
Segunda Guerra Mundial,  período no qual esse ramo do aparelho de Estado dos EUA foi
fundado.
Se  tratando  de  um  tema  que  perpassa  a  história  contemporânea  brasileira,
cronologicamente recente, as narrativas e o conhecimento produzido vão se defrontar com a
memória coletiva do povo brasileiro,  de indivíduos que viveram o período em questão ou
possuem conhecimento sobre a temática.  E por ser um tema em disputa no atual  cenário
1  Memorandum From Director of Central Intelligence Colby to Secretary of State Kissinger, 1974. Disponível
em: <https://history.state.gov/historicaldocuments/frus1969-76ve11p2/d99?platform=hootsuite>. Acesso em
10 de Maio de 2018.
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político brasileiro, torna-se essencial o desenvolvimento de conhecimento histórico, de forma
sistematizada e coesa, partindo da perspectiva de questionamento sobre os usos públicos do
conhecimento histórico e a disputa pelo conhecimento e memória como parte da disputa pela
hegemonia (FICO, 2008; MELO, 2014).
A presente pesquisa, se insere nesse debate e problemática, e tem como objeto central
a ingerência estadunidense na política brasileira, a partir da análise da atuação da CIA — no
período do governo de João Goulart até o golpe empresarial-militar (1961-1964). Ingerência
que se consolidou através dos próprios aparelhos de estado e de um conjunto de instituições
coordenadas pelo EUA,  num contexto de consolidação nos países periféricos dos capitais
sediados nos EUA. . 
Para tanto, serão utilizados documentos liberados pela CIA, embaixada dos EUA no
Brasil  e  Departamentos  de  Estado dos  EUA,  que  tratam da  política  interna  brasileira  no
recorte pesquisado. 
Ao refletir sobre documentos textuais e as fontes de conhecimento histórico é preciso
diferenciar  os  dois,  e  compreender  que  o  documento  não  é  a  fonte  em  si,  mas  que  o
historiador constrói essas fontes a partir da seleção de um número limitado de documentos.
Não se trata de criar algo inexistente, mas de questionar os documentos de modo que se possa
obter informações sobre as ações humanas no passado, de modo a se constituir como fonte
histórica de conhecimento. É preciso pontuar que os documentos encontrados no acervo não
nos não dão acesso aos fatos do passado, mas ao gesto da escrita. Ou seja, os documentos
falam  mais  de  seus  autores  e  da  forma  de  comunicação  e  compilação  de
conhecimento(LARA, 2008). Em contrapartida, esse gesto da escrita expressa determinações
sociais, das quais esses vestígios do passado são testemunho.
Tendo  em  vista  o  caráter  da  documentação  utilizada,  a  pesquisa  não  busca
desenvolver,  especificamente,  a  história  do  Brasil  e  do  golpe  militar,  mas  parte  de  uma
questão que perpassa essa história, que é a intervenção estadunidense, nos processos políticos
brasileiros.  E  apesar  do  recorte  específico  é  necessário  e  central  compreender  a  política
estadunidense  a partir dos processos que se devolveram no pós-guerra, especialmente devido
a criação de diversas entidades internacionais vinculadas aos Estados Nacionais capitalistas
nesse cenário.
Vale  pontuar  ainda  que,  a  ingerência  estadunidense  e  atuação  do  seu  serviço  de
inteligência  não é compreendida como central no processo de acumulação global de capital,
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característico da dinâmica capitalista e da forma do imperialismo no período analisado, mas
deve ser inserida nesse marco, como forma de compreender a importância tanto da agência
estadunidense como a ingerência estadunidense no Brasil e países latino-americanos nesse
contexto. Afirmação que se consolida através da consideração de Panitch e Gindin (2010), 
la propagación por todo el mundo de los mercados,  valores y relaciones sociales
capitalistas,  lejos  de  ser  un  resultado  inevitable  de  unas  tendencias  económicas
inherentemente  expansionistas,  ha  sido  consecuencia  de  la  actuación  de  unos
Estados, y de uno de ellos en especial: el Estado estadounidense.Ya que la relación
entre este Estado y las cambiantes dinámicas de la producción y las finanzas quedó
inscrita en el propio proceso que se conoce como la globalización, este libro está
dedicado a entender el proceso que llevó al Estado estadounidense a desarrollar el
interés y la capacidad para supervisar la construcción del capitalismo global. En este
aspecto  hay  que  dejar  claro  que  este  no  es  otro  libro  sobre  las  intervenciones
militares  estadounidenses,  sino  sobre  la  economía  política  del  imperio
estadounidense. En este Estado imperial, absolutamente singular, el Pentágono y la
CIA  han  sido  mucho  menos  importantes  para  el  proceso  de  globali-  zación
capitalista que el Tesoro y la Reserva Federal. Esto es así no solo por lo que se
refiere al respaldo a la penetración y emulación en el exterior de las prácticas econó-
micas  estadounidenses,  sino  en  relación  a  su  papel  mucho  más  general  para
fomentar el libre movimiento del capital y el libre comercio,  por un lado, y para
tratar de contener las crisis económicas internacionales que genera un capitalismo
global (PANITCH; GINDIN, 2015, p.7)
Considerando também que  que o imperialismo que se expandiu nesse contexto, não se
resume a uma nova forma política, pois diz respeito à acumulação capitalista. No entanto, os
processos históricos de expansão da dinâmica capitalista e do imperialismo resultaram em
novos e diferentes formatos políticos, que levaram posteriormente a uma complexificação da
luta  de  classes,  em especial,  nos  países  retardatários  e  periféricos  no  capitalismo  global
(FONTES, 2010).
Tendo  em  vista  a  problemática  do  trabalho,  pretende-se  utilizar  do  arcabouço
intelectual  do italiano Antonio  Gramsci  (2002),  estabelecendo nexos entre  o problema de
pesquisa e os conceitos gramscianos. Uma vez que, o filósofo italiano estava preocupado com
as mudanças verificadas no capitalismo mundial na virada do século XIX para o XX, em
especial com a afirmação do imperialismo, sua atenção voltou sua análise para o Estado e as
modalidades  de  dominação  de  classe,  já  que,  com a  nova forma de  desenvolvimento  do
capitalismo,  complexificaram-se  não  apenas  a  estrutura  produtiva  (infraestrutura),  como
também as superestruturas asseguradoras da reprodução da ordem social — ou seja, o campo
político,  cultural  e  ideológico.  Assim  sendo,  marco  teórico  do  italiano  nos  permite
compreender  o  funcionamento  de  novas  formas  políticas  que  se  apresentaram  frente  a
dinâmica  capitalista(FONTES,  2010;  GRAMSCI,  2002;  MENDONÇA, 2014).  Sendo essa
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questão  central  para  o  desenvolvimento  desta  pesquisa,  visto  que  a  problemática  da
compreensão da atuação CIA no marco da forma capitalista característica do pós-guerra, o
capital-imperialismo,  se  deu  frente  a  crescente  complexificação  das  funções  dos  Estados
Unidos frente o capitalismo, que se consolida como forma de garantir as condições gerais de
produção, não só para os capitais sediados e multinacionais presentes no país, mas também
como forma de manutenção do capitalismo global.
No primeiro  momento  do trabalho,  haverá  o desenvolvimento  mais  conjuntural  do
período analisado, primeiramente pensando na forma política assumida pelos EUA no pós-
guerra.  Em  seguida,  haverá  a  apresentação  aspectos  essenciais  do  contexto  do  governo
Goulart.  E  num momento  final,  as  considerações  acerca  a  ingerência  estadunidenses  e  o
processo  de  desestabilização  e  conspiração  anti-Goulart  através  das  considerações  dos
aparelhos  de  Estados  dos  EUA.   
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2. Pós-guerra e relações internacionais:  uma breve contextualização das relações
políticas e desdobramentos
O pós-Segunda Guerra Mundial é compreendido como um marco fundamental para
refletir  sobre  o  cenário  no  qual  se  situa  o  objeto  da  presente  pesquisa,  uma vez  que  a
fundação  da  CIA se  situa  no  seio  do  pós-guerra,  e  sua  atuação  nos  processos  políticos
internacionais têm relação com papel que os EUA desempenhou na configuração mundial
nesse cenário. 
Com o fim da Segunda Guerra, houve o declínio das potências que coordenavam o
cenário mundial e disputavam o domínio colonial e imperialista. O cenário que se desenhou
colocou em vigor outras formas de domínio imperialista, que possibilitou sua expansão e a
integração  de  países  que  compunham  a  divisão  internacional  do  trabalho  e  a  dinâmica
capitalista de forma periférica e subalternizada. 
Grosso modo, entende-se aqui, imperialismo, na concepção leninista, como processo
de acumulação global de capital e de subordinação de outros povos, através da formação do
capitalismo monopolista em fins do século XIX e no século XX. Lênin (2011), em seu livro
publicado  em  um  contexto  pré  Revolução  Russa,  Imperialismo,  fase  superior  do
capitalismo, verificou o predomínio do monopólio de poucas empresas por setor produtivo,
assim  como  a  fusão  do  capital  bancário  com  o  industrial,  com  a  formação  do  capital
financeiro.  
No entanto, muito do que foi formulado pelo revolucionário russo, se alterou no Pós-
Segunda Guerra Mundial, devido as condições geopolíticas, a cisão do globo em mundo
livre capitalista e pós-revolucionário socialista, assustado pela possibilidade de uma guerra
atômica,  fatores  que  impuseram  novas  necessidades  e  formas  de  expansão  para  o
imperialismo (FONTES. 2010). 
No  campo  da  geopolítica,  a  adesão  à  Guerra  Fria  possibilitou  a  formulação  de
alianças entre competidores no plano internacional, formulada especialmente para consolidar
o isolamento político e econômico da URSS, que tinha um projeto internacionalista. Sendo a
essa  aliança  considerada  como  um  processo  original  para  o  capitalismo,  encontrou
resistência inicial tanto dos EUA, devido ao fato de implicar novos gastos, como dos países
europeus, pois alguns países queriam recuperar seu protagonismo no cenário mundial.
